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MISSÃO  

    

   Ser referência na luta dos trabalhadores e 
trabalhadoras rurais por melhores condições 
de vida e trabalho, por meio da construção, 
implementação e consolidação do PADRSS. 
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5 REGIONAIS 

CONTAG 
27 FETAGs 

25 MILHÕES DE 

AGRICULTORES/AS 

FAMILIARES 

SUL 

NORTE 

SUDESTE 

NORDESTE 

CENTRO OESTE 

4.300 

 

STTRs 

TRABALHADORES 

E TRABALHADORES 

RURAIS 



PROJETO ALTERNATIVO DE 

DESENVOLVIMENTO RURAL 

SUSTENTAVEL E SOLIDÁRIO 
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PRINCIPAIS BANDEIRAS DE LUTAS 

• Luta pela Reforma Agrária 

• Fortalecimento da Agricultura Familiar 

• Trabalho Digno para os Assalariados/as Rurais 

• Relações de Gênero, Geração e Etnia no Campo 

• Formulação de um Projeto Amplo (Projeto de Sociedade) 
e a Construção de Alianças 

• Formulação de Políticas Públicas Sociais para o       
campo 
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AUDIÊNCIA PÚBLICA 
 

USO E CONSUMO DE AGROTÓXICOS 
“VENENO” NO BRASIL 

 

POSIÇÃO DA CONTAG 



Comercialização e consumo 

• De 2000 a 2010 teve aumento de 190% no comércio de 
agrotóxicos. Em 2010 mais de um milhão de toneladas de 
veneno circularam no Brasil; 

• Incentivo fiscal à comercialização: redução e até isenção 
de imposto sobre circulação; 

• As empresas são desprovidas de responsabilidade sobre 
os impactos na saúde e ambiente; 

• Os agrotóxicos registrados não têm prazo de registro; 

• O custo pago para registro é baixíssimo. Enquanto para a 
Anvisa são pagos R$ 90 reais, nos EUA custam 600 mil 
dólares por registro.  



Modelo de desenvolvimento 

• Historicamente baseado no forte incentivo ao latifúndio e 
monoculturas; 

• Potencializado pelo padrão tecnológico moto-químico; 

• Agroexportador; 

• Agricultura transgênica; 

 A agricultura familiar, responsável por 70% da 
produção de alimentos fica ameaçada: 
• Dependência de crédito para compra de insumo; 
• Devedores, expulsos de seus territórios; 
•  Doentes, empobrecidos, desprotegidos 
socialmente 



Impactos na saúde e ambiente 

• Intoxicação da população de forma geral, por meio da 
pulverização aérea, consumo de alimentos contaminados, 
contaminação do solo, da água e do ar; 

• Contaminação do leite materno, aborto, má-formação 
fetal; 

Para as trabalhadoras e trabalhadores rurais os impactos 

 são ainda maiores:  

• Não existem normas para aplicação de agrotóxicos na 
operação de equipamentos terrestre (ex:pulverizador 
costal); 



Impactos na saúde e ambiente 

• Subnotificação nos sistemas de informação; 

• Insuficiência de dados ou indicadores sobre o impacto da 
manipulação cotidiana que os agrotóxicos provocam na 
saúde humana; 

• Em 2012, dos 5.080 casos notificados de intoxicação 
exógena por agrotóxicos, 39,9% de tentativa de suicídio; 

• Segundo a OMS, para cada caso notificado existem 50 não 
notificados; 

• Dificuldade de comprovar nexo causal entre sintomas e 
manifestação de doenças (especialmente o câncer) à 
exposição aos agrotóxicos; 

 

 



Ou seja ... 

• Deficiência do controle estatal (registro, comercialização, 
consumo e impactos); 

• Ausência de incentivo à produção  agroecológica/orgânica; 

• Inexistência de monitoramento sobre a contaminação por 
agrotóxico; 

• Abuso na pulverização aérea; 

• Insuficiência de base de dados e sistemas de informação para 
registro e monitoramento de casos de intoxicação; 

• Receituário agronômico; 

• Falta de assistência técnica; 

•  Pouco incentivo à pesquisas sobre o impacto dos agrotóxicos 
na saúde e ambiente. 

 



 



Assim, a CONTAG defende: 

 

 

• Políticas de Estado que assegurem o processo de 
transição do atual modelo produtivo agroexportador 
para a construção de um modelo de desenvolvimento 
rural sustentável e solidário, tendo como protagonista 
a agricultura familiar de base agoecológica/orgânica. 



Assim, a CONTAG defende: 

• Banir princípios ativos já banidos em outros países; 

• Lei Federal para limitar pulverização aérea e terrestre ; 

• Participação popular na construção do Plano nacional de 
Controle e Enfrentamento ao uso de agrotóxicos; 

• Fim de incentivo fiscal para comercialização de insumos 
agrícolas baseados em produtos tóxicos; 

• Implementação da Política Nacional de Agroecologia: 
incentivo à produção orgânica 

• Incentivo a agroecológicos e à produção de alimentos 
saudáveis; 

• Elaborar Política Nacional de Controle e Redução de uso de 
agrotóxicos; 

 



Assim, a CONTAG defende: 

• Ampliar a fiscalização das condições de trabalho e exposição 
à agrotóxicos, desde a indústria química, manuseio, 
transporte e utilização na lavoura; 

• Fortalecer a estrutura da Anvisa para maior controle de 
registro e monitoramento; 

• Definir limite de tempo para registro (5 anos), passando por 
processo de reavaliação; 

• Incentivo à realização e divulgação de pesquisas relativas ao 
impacto dos agrotóxicos na saúde e ambiente e nexo causal 
com manifestação de doenças; 



Assim, a CONTAG defende: 

• Instituir novo padrão de registro, notificação e 
monitoramento de casos de intoxicação no âmbito do 
SUS; 

• Implementação e ampliação de CERESTS rurais, com 
ênfase nas ações de vigilância à população exposta à 
agrotóxicos; 

• Implementação da Política Nacional de Saúde Integral das 
Populações do Campo, Floresta e Águas para ações de 
promoção à saúde, prevenção, tratamento e reabilitação 
de doenças. 

 



 

 

Obrigado! 

 

José Wilson Gonçalves 

(61) 8185 2550 

 zewilson@contag.org.br 
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